
FRANCIS BACON (1561-1626) 
 

 
 

Saber verdadeiramente é saber pelas causas ... o poder e o conhecimento são 

sinónimos 

 
�Filósofo e estadista inglês. Barão de Verulam. Considerado o pai do empirismo 

moderno. Nãso se comanda a natureza, a não ser obedecendo-lhe… 

�Estuda direito em Cambridge e assume uma postura anti-escolástica. Chega a 

chanceler, no reinado de Jaime I, mas é preso, acusado de crime contra o erário.  

�Pretende erguer uma Instauratio Magna, uma grande reconstrução, em seis 

partes, de que apenas publica as duas primeiras em 1620 e 1623.  
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